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RESUMO 

O presente estudo buscou investigar o 

sentido da atividade de estudo, para uma 

professora de matemática, ao participar de 

um programa de formação continuada. A 

pesquisa foi realizada no contexto da 

formação continuada oferecida pelo 

Programa de Desenvolvimento Educacional – 

PDE, pela interação da universidade e escola 

pública do estado do Paraná. Ancorada em 

pressupostos teóricos da Teoria da Atividade 

de Leontiev e da Teoria Histórico-Cultural, a 

pesquisa teve como sujeito da investigação 

uma professora de matemática que atuava 

na Educação de Jovens e Adultos – EJA, 

participante do referido programa. Nesse 

movimento de formação entende-se que o 

sentido pessoal atribuído a essa atividade 

deve estar em consonância com a significação 

social de tal atividade de formação. 
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 ABSTRACT  

The present study carried out an investigation 

on the meaning of the study activity for the 

mathematics teacher when attenting a 

continuing formation program. This research 

was carried out taking into consideration the 

continuing formation provided by the 

Educational Development Program – PDE, 

which aims at causing significants interaction 

between universities and public schools in the 

state of Paraná. Based on both theoretical 

assumptions of Leontiev`s Activity Theory and 

Historical Cultural Theory, the research had 

as its subject of investigation a mathematics 

teacher who worked in Youth and Adult 

Education - EJA, participating in the referred 

program. The formation activity makes it 

possible that the understanding of the 

personal meaning attributed to the activity 

must match the social signification of such 

formation activity. 
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1 Introdução 

O texto é fruto de uma pesquisa de doutorado que teve como proposta 

investigativa analisar o sentido da atividade de estudo, para uma professora 

de matemática, ao participar de um programa de formação continuada. A 

pesquisa foi realizada no contexto da formação continuada oferecida pelo 

Programa de Desenvolvimento Educacional – PDE, pela interação da 

universidade e escola pública do Estado do Paraná.  

Fiorentini e Nacarato (2005) destacam a importância de parcerias entre a 

escola e a universidade em programas de formação continuada. Segundo esses 

autores, a maioria dos professores é consciente de seus compromissos em relação 

a sua profissão, por isso, procuram se atualizar, participando de congressos, 

seminários, oficinas e palestras, com o intuito de melhorar a sua prática. No 

entanto, tal decisão depende de como ele compreende esse processo, ou seja, do 

sentido atribuído pelo docente a cada ação do programa que acredita ser 

importante para satisfazer suas necessidades. 

De acordo com os pressupostos teóricos da Teoria da Atividade de Leontiev 

(1978; 1983; 2012) e da Teoria Histórico-Cultural, o objeto de trabalho do 

professor é o ensino. Nesse sentido, em uma proposta de formação, a atividade de 

estudo e os modos de organização de ensino são fundamentais. 

A atividade de ensino elaborada pelo professor e atividade de 

aprendizagem realizada pelo estudante constituem o núcleo da atividade 

pedagógica. Por meio dessa relação, torna-se possível compreender o processo de 

ensino e aprendizagem. E, nesse processo, ao organizar o ensino cuja finalidade 

contribua com a apropriação de conhecimentos pelos estudantes, o professor 

reflete e avalia seus conhecimentos. 

 

2 Programa de Desenvolvimento Educacional – PDE 

O programa PDE faz parte das reformulações das políticas públicas para a 

educação no Estado do Paraná. Em 2010, o programa passou a ser regulamentado 

pela Lei Complementar nº130, tornando-se uma política de Estado para a formação 

continuada dos professores da rede pública estadual de ensino do Paraná. Contava 
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com a articulação entre a educação básica e o ensino superior, tendo como proposta o 

aperfeiçoamento de professores da rede de ensino estadual em conjunto com os 

professores das Instituições Públicas de Ensino Superior – IES. 

O objetivo do programa PDE era oferecer formação continuada para 

professores da rede pública de ensino do Estado do Paraná, proporcionando aos 

professores subsídios teórico-metodológicos para o desenvolvimento de ações 

educacionais sistematizadas, que resultassem em redimensionamento de sua 

prática (PARANÁ, 2009).  

O programa previa o ingresso anual de professores para a participação da 

formação continuada com duração de dois anos, tendo como meta a melhoria do 

processo de ensino e aprendizagem nas escolas públicas estaduais de educação 

básica. O professor que ingressava no PDE era afastado 100% das suas 

atividades da sala de aula no primeiro ano e 25% no segundo ano. Durante o 

programa o professor participante deveria realizar vários estudos de acordo com 

seu objeto de pesquisa e elaborar um projeto didático pedagógico com a 

finalidade precípua de superar as dificuldades com as quais se defrontava na 

educação básica das escolas públicas paranaenses (PARANÁ, 2017). 

A estrutura organizacional do PDE era constituída de três eixos de atividades: 

1. Atividades de Integração Teórico-Práticas;  

2. Atividades de Aprofundamento Teórico;  

3. Atividades Didático Pedagógicas com utilização de suporte tecnológico.  

Essas atividades deveriam ser realizadas no decorrer do programa, 

composto de quatro períodos semestrais, distribuídos em dois anos. 

Para atender o objeto de nossa investigação foram consideradas as 

atividades contidas no Eixo 1: Atividades de Integração Teórico-Práticas.  

Este eixo priorizava as atividades voltadas à integração teórico-prática, 

como parte da proposta de formação continuada do PDE, estando nele 

contemplados a Intervenção na Escola, o Planejamento do Projeto de 

Intervenção Pedagógica e Socialização dos Estudos Acadêmicos, Projeto de 

Intervenção Pedagógica na Escola, processo de Orientação nas IES, Produção 
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Didático-Pedagógica (está direcionada para a Implementação do Projeto na 

Escola) e o Artigo Final, considerado como trabalho de conclusão da formação. 

Essas atividades eram desenvolvidas sob a orientação dos professores 

orientadores das IES, por meio da definição da linha de estudo, de acordo com sua 

disciplina de ingresso no programa.   

As orientações ocorriam, em todos os períodos do programa, na sede da IES 

a qual o professor PDE estava vinculado. Nesses momentos eram discutidos os 

encaminhamentos de cada uma das atividades/produções a serem realizadas pelo 

professor PDE no âmbito do programa.  

 

2.1 Participante da pesquisa 

A participante da pesquisa, refere-se a uma professora, cujo codinome escolhido 

foi Sofia. Ela possui graduação em Ciências, com habilitação em Matemática e 

Biologia. Já lecionou as disciplinas de Ciências, Matemática e Biologia e tem 

experiência com o Ensino Fundamental, Ensino médio e Educação de Jovens e 

Adultos -EJA. No momento da realização da investigação, Sofia estava lecionando 

Matemática para estudantes do ensino médio da EJA. A professora tinha 34 anos de 

experiência na educação e, em 2004 assumiu um padrão de 20 horas/aula na 

disciplina de Matemática passando a fazer parte do quadro próprio do magistério do 

Estado do Paraná. Também lecionou na rede municipal de ensino, do 1º ao 5º ano, do 

Ensino Fundamental. Em 2013, aposentou-se da rede municipal de ensino, ficando 

apenas na rede estadual de ensino. 

A pesquisadora, atuava como orientadora no programa PDE e assumiu a 

orientação da professora Sofia. 

 

3 Elementos da Teoria da Atividade: princípios orientadores da 

formação continuada 

 

3.1 Necessidade, motivo, ação e operação 

A atividade, segundo Leontiev (1978), está relacionada ao movimento de 

constituição psíquica do sujeito com o mundo ao qual faz parte. De acordo com 
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esse autor, “a primeira condição de toda a atividade é uma necessidade” 

(LEONTIEV, 1978, p. 107), a qual desencadeia uma série de ações: 

 

O homem, ao longo do tempo no processo de apropriação e 

objetivação, foi desenvolvendo ações e produzindo instrumentos para 

satisfação das suas necessidades. Em um primeiro momento, o 

homem buscou a satisfação das suas necessidades orgânicas, de 

ordem biológica, tais como abrigar-se, alimentar-se, locomover-se, 

muito próxima das necessidades dos animais. Mas, com o decorrer da 

história, essas necessidades geraram outras, não vinculadas 

imediatamente às condições físicas. Essas são as necessidades 

propriamente humanas, dentre elas a necessidade de se apropriar da 

cultura produzida pelos próprios homens (MORAES, 2008, p. 87). 

 

A necessidade não determina o rumo concreto de uma atividade. É no 

objeto da atividade que a necessidade alcança a sua determinação. 

Encontrando-se nele, objetiva-se, e o objeto torna-se motivo da atividade, aquilo 

que o estimula a agir (LEONTIEV, 1978). Leontiev destaca algumas 

características relacionadas às necessidades.  

 
A primeira é que toda necessidade possui um objetivo, um fim. 

A segunda consiste em que toda necessidade adquire um 

conteúdo concreto segundo as condições e a maneira como se a 

satisfaz. A terceira refere-se a sua capacidade de se repetir em 

situações diversas e em diferentes momentos dos indivíduos. A 

quarta característica está relacionada ao seu desenvolvimento, 

ou seja, toda necessidade se desenvolve na medida que se 

amplia o círculo de objetos e de meios para satisfazê-la 

(LEONTIEV, 1969 apud SERRÃO, 2006, p. 105). 

 

Na atividade humana, a produção dos objetos é um meio de satisfazer as 

suas necessidades, “devem aparecer à consciência na qualidade de motivos” 

(LEONTIEV, 1978, p. 108). Ou seja, são os motivos que estimulam o sujeito a agir. 

Os estudos de Leontiev se dirigiram para a estrutura da atividade e o seu 

vínculo com os processos psíquicos. Segundo o autor, é no processo de 

transformação da atividade externa para atividade interna que se dá a origem 

das funções psíquicas humanas. Essa internalização ocorre por meio da atividade 

do ser humano nas suas relações sociais e com a natureza. 

Nem todo o processo é uma atividade. Para Leontiev (2012), a atividade é 

um processo em que as relações do homem com o mundo satisfazem uma 
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necessidade especial correspondente a ele. “A necessidade é o fator desencadeador 

da atividade; ela motiva o sujeito a ter objetivos e a realizar ações para supri-la” 

(SFORNI, 2003, p. 84). Para Leontiev (2012, p. 68), a atividade diz respeito aos 

“processos psicologicamente caracterizados por aquilo a que o processo, como um 

todo, se dirige (seu objeto), coincidindo sempre com o objetivo que estimula o 

sujeito a executar esta atividade, isto é, o motivo”. 

O motivo é o elemento articulador entre a necessidade e o objeto, “é ele que 

impulsiona a atividade, uma vez que objetos e ações por si só não são capazes de 

iniciá-la” (FRANCO; LONGAREZI, 2015, p 101). O motivo está relacionado 

diretamente à satisfação de uma, ou várias necessidades. Sem motivos e 

necessidades não existe atividade. A atividade supõe a satisfação da necessidade.  

Os elementos que compõem a estrutura da atividade são: necessidade, 

motivo, ação e operação. Há uma distinção entre ação e atividade. “A ação é um 

processo cujo motivo não coincide com o seu objetivo (isto é, com aquilo para o 

qual ele se dirige), mas reside na atividade da qual ele faz parte” (LEONTIEV, 

2012, p. 69). Sendo assim, um sujeito está em atividade quando o objetivo de sua 

ação coincide com o motivo de sua atividade.  

A atividade constitui-se num conjunto de ações articuladas por uma 

necessidade.  

 

Há uma relação particular entre atividade e ação. O motivo da 

atividade, sendo substituída, pode passar para o objeto (o alvo) da 

ação, com o resultado de uma ação transformada em uma 

atividade. [...] Esse processo é precisamente a base psicológica 

concreta sobre a qual ocorrem mudanças na atividade principal e, 

consequentemente, as transições de um estágio do 

desenvolvimento para outro (LEONTIEV, 2012, p. 69).  

 

Para o autor são os motivos que estimulam e orientam a atividade, 

assim, classifica-os em: motivos apenas compreensíveis e motivos realmente 

eficazes. Os motivos compreensíveis não coincidem com o objeto da atividade. 

Porém, são os motivos compreensíveis que se transformam em motivos eficazes 

e, dessa forma, surgem os novos motivos e, consequentemente novos tipos de 
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atividade. Essa transformação dos motivos ocorre porque há uma nova 

objetivação das suas necessidades. 

No processo de formação continuada, pode-se entender que um motivo é 

apenas compreensível quando, ao participar de um programa de formação 

continuada, apesar de o professor compreender que a formação continuada tem 

por função aperfeiçoar a atividade docente, o motivo que o leva a participar dela 

esteja apenas vinculado ao acúmulo de pontos em sua carreira para ter uma 

promoção e, com isso, obter um avanço salarial. Porém, no decorrer da formação 

pode surgir um novo motivo que se aproxima do significado dessa atividade, 

qual seja, apropriar-se de conhecimentos que possam contribuir com a sua 

prática pedagógica. Se isso se efetivar, há indícios de mudanças dos motivos. 

A atividade advém de uma necessidade, que depende dos motivos, e é 

constituída por ações, as quais estão subordinadas aos objetivos e conduzidas por 

operações. “Operações são os meios ou procedimentos para realizar a ação” 

(FRANCO; LONGAREZI, 2015, p. 104). Suponha que um sujeito tenha que 

decorar um poema. A ação consistirá em memorização. Mas como poderá fazer 

isso?  Poderá, por exemplo, escrevê-lo várias vezes, gravá-lo e ouvi-lo em diversos 

momentos, repeti-lo em voz alta. A ação será a memorização, mas os meios de 

concretizá-la, isto é, as operações, serão diferentes (LEONTIEV, 2012). 

Uma ação pode converter-se em uma operação, e estas, posteriormente, em 

habilidades ou hábitos, que são operações conscientes. 

 

Para que as operações conscientes se desenvolvam é típico [...] que elas 

se formem primeiramente como ações, e não podem surgir de outra 

forma. As operações conscientes são formadas inicialmente como um 

processo dirigido para o alvo, que só mais tarde adquire a forma, em 

alguns casos, de hábito automático (LEONTIEV, 2012, p. 74-75). 

 

A manifestação das operações conscientes só é possível porque a operação 

surge inicialmente como ação.  

 

a) Para que uma ação tenha significado para o sujeito, é 

necessário que ela seja produzida por um motivo; 

http://doi.org/10.14393/OBv4n2.a2020-57488


        
 

DOI: http://doi.org/10.14393/OBv4n2.a2020-57488 

________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 

Obutchénie: R. de Didat. e Psic. Pedag.|Uberlândia, MG|v.4|n.2|p.382-407|maio/ago. 2020   ISSN: 2526-7647       389 

 

b) Para que as ações passem para um lugar inferior na estrutura 

da atividade, tornando-se operações, é preciso que novas 

necessidades ou motivos exijam ações mais complexas; 

c) Para que, subjetivamente, o sujeito sinta novas necessidades ou 

motivos que o estimulem a agir em um nível superior, é preciso 

que esteja inserido em um contexto que produza, objetivamente, a 

necessidade de novas ações; 

d) Para que uma operação seja automatizada de forma 

consciente, é necessário que ela se estruture inicialmente na 

condição de ação (SFORNI, 2003, p. 89-90).  

 

Nesse movimento, a atividade é dirigida a satisfazer um motivo e uma ação 

ou várias ações estarão direcionadas a atingir um ou vários objetivos. As ações 

podem ser desempenhadas repetidamente até que o objetivo seja alcançado. Essa 

prática é transformada em operações quando os procedimentos de execução são 

internalizados pelo indivíduo.  

 

3.2 Significação e sentido pessoal  

A significação e o sentido pessoal são elementos constitutivos da 

consciência humana, sendo assim, a análise da consciência do ser humano deve 

partir das condições sociais e históricas do seu modo de vida, da sua existência. 

Logo, “devemos estudar como a estrutura da consciência do homem se transforma 

com a estrutura da sua atividade” (LEONTIEV, 1978, p. 92).  

Leontiev (1978) apresenta o conceito de significação e ressalta que a 

significação é um dos conceitos mais elaborados na psicologia moderna.  

 

A significação é a generalização da realidade que é cristalizada e 

fixada num vetor sensível, ordinariamente a palavra ou a locução. 

É a forma ideal, espiritual da cristalização da experiência e das 

práticas sociais da humanidade. A sua esfera das representações 

de uma sociedade, a sua ciência, a sua língua existe enquanto 

sistemas de significações correspondentes. A significação pertence, 

portanto, antes de mais nada, ao mundo dos fenômenos 

objetivamente históricos (LEONTIEV, 1978, p.94).  

 

As significações caracterizam-se por serem resultantes de um processo 

social que mediatiza o reflexo do mundo pelo homem na medida em que ele tem 

consciência deste, ou seja, elas estabelecem as relações do homem com o mundo. 

Para Asbahr, a significação: 
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[...] é o reflexo da realidade elaborada historicamente pela 

humanidade sob a forma de conceitos, saberes, modos de ação, 

independentemente da relação individual que os homens 

estabelecem com ela. O sistema de significações, embora em 

eterna transformação, está “pronto” quando o indivíduo nasce, 

cabendo a este se apropriar dele (ASBAHR, 2011, p. 88). 

 

A significação apresenta o caráter objetivo, externo ao sujeito. Porém, ao 

analisar o movimento da apropriação das significações pelo sujeito, deve-se 

considerar a dimensão subjetiva, as significações que passam a ter para o 

sujeito (SERRÃO, 2006). Leontiev (1978) destaca que o sujeito se apropria das 

significações sociais expressas pela linguagem dando-lhe um sentido próprio, ou 

seja, um sentido pessoal vinculado às suas necessidades, motivos e sentimentos. 

As significações são fenômenos da consciência social e quando são 

apropriadas pelos sujeitos passam a fazer parte da consciência individual, pois 

adquirem um sentido pessoal. Elas expressam as sínteses históricas dos produtos 

culturais (palavras, objetos, conceitos), por isso, sofrem alterações no decorrer da 

história do ser humano e das suas atividades vitais, bem como dos sentidos 

atribuídos a essas atividades ao longo do tempo. 

De acordo com Leontiev (1978), o sentido é criado pela relação objetiva 

entre aquilo que estimula a ação no indivíduo e aquilo para o qual sua ação 

orienta-se como resultado imediato. O sentido pessoal traduz a relação do motivo 

(motivo da atividade) com o seu fim (fim da ação). Para encontrar o sentido 

pessoal, é preciso descobrir seu motivo correspondente. O autor ainda destaca que 

todo sentido é sentido de qualquer coisa e não há sentidos “puros”, é na atividade 

que o sujeito atribui sentido pessoal às significações sociais. 

 

[...] o sentido faz de certa maneira parte integrante do conteúdo 

da consciência e parece entrar na sua significação objetiva. [...] 

Na verdade, se bem que o sentido (sentido pessoal) e a 

significação pareçam, na introspecção, fundidos na consciência, 

devemos distinguir estes dois conceitos. Eles estão 

intrinsecamente ligados um ao outro, [...] porém é o sentido que 

se exprime nas significações (como o motivo nos fins) e não a 

significação no sentido (LEONTIEV, 1978, p. 98). 
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O sentido pessoal retrata a relação do indivíduo com os fenômenos 

objetivos conscientizados, ou seja, está sempre ligado ao motivo que estimula o 

indivíduo a agir. O homem apropria-se dos significados sociais existentes na 

consciência social e confere a eles sentidos próprios, que estão vinculados a sua 

própria vida, seus motivos, suas necessidades e sentimentos, passando assim a 

fazer parte de sua consciência individual. Por isso, ao analisar a atividade do 

sujeito, é necessário descobrir qual é o motivo gerador do sentido pessoal. 

Para explicitar a separação entre sentido e a significação ao nível da 

consciência, Leontiev (1978) apresenta um exemplo para elucidar essa situação. 

Pode-se ter a consciência de um acontecimento histórico, compreender a 

significação de uma data; no entanto, a data em questão pode ter vários sentidos 

para o sujeito. Um para o jovem na idade escolar e outro para o jovem que foi 

designado a lutar pela sua pátria e dar sua própria vida por ela. 

Os conhecimentos em relação ao acontecimento, à data histórica, não 

modificam e nem aumentam e, certos elementos, podem até serem esquecidos. 

Porém, por uma razão qualquer este acontecimento aparece de súbito no espírito, 

ou seja, aparece-lhe na consciência de outra forma, totalmente nova, “[...] não 

como significação e sob aspecto do conhecimento que tem dele, mas sob o aspecto 

do sentido que ele reveste para ele; tomou um novo sentido para ele, mais 

profundo” (LEONTIEV, 1978, p. 98). 

O sentido pessoal é formado no decorrer da atividade do sujeito, ou seja, a 

maneira pela qual ele se apropria, ou não, de determinadas significações depende 

da relação de interesse desse sujeito com tais significações, isto é, depende do 

sentido pessoal que elas apresentam (PIOTTO; ASBAHR; FURLANETO, 2017). 

Logo, o sentido não pode ser ensinado, mas é possível de ser educado e sua 

unidade com a significação social é possível na unidade entre a educação e o 

ensino (LEONTIEV, 1983). 

O sentido pessoal traduz a relação do motivo com o fim e para encontrá-lo é 

necessário encontrar o seu motivo correspondente. Para o presente estudo foi 

preciso investigar o motivo inicial de Sofia a fim de perceber se estes coincidiam 

com o objetivo da atividade de formação. Leontiev (1978) ressalta ainda que o 
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sujeito estará em atividade quando o motivo e o objetivo da atividade coincidirem. 

Desta forma, a pesquisadora considerou a hipótese de intervir com intuito de 

suscitar em Sofia necessidades de novos motivos que permitissem essa 

coincidência. Ao realizar este movimento Sofia poderia apropriar-se, de forma 

consciente, dos conhecimentos promovidos por essa ação de formação. 

Os motivos, o sentido pessoal e a significação merecem destaque para a 

compreensão do objeto de estudo desta pesquisa, que está relacionado com a 

formação continuada de professores. Tais elementos estão ancorados no conceito 

de atividade que prevê a humanização dos sujeitos envolvidos no processo de 

formação. Dessa forma, por meio de ações planejadas, almejou-se colaborar com 

processo de formação de Sofia, objetivando uma formação não alienada cujo 

estudo durante a sua participação no programa estivesse articulado à 

necessidade de melhoria das suas ações de ensino. 

 

3.3 Atividade de Estudo: atividade essencial para a organização do ensino 

A atividade de aprendizagem está relacionada à aquisição, por meio de 

diferentes processos, de experiências que conduzam a mudanças qualitativas e 

quantitativas nas estruturas e características psíquicas e físicas de uma pessoa. 

Já a atividade de estudo possui uma estrutura peculiar. 

 

O estudo é considerado um particular da “atividade humana” 

porque, assim como na “atividade humana” em geral, a pessoa 

que a realiza se transforma ao mesmo tempo em que se 

transforma os objetos materiais e simbólicos com os quais 

interage. Por meio da "atividade de estudo”, atitudes e 

habilidades de investigação são desenvolvidas nos estudantes, 

tornando-os capazes de se apropriarem de conhecimentos de um 

modo semelhante ao que historicamente ocorreu. Logo, não é algo 

passível de ser realizado sozinho, é uma atividade conjunta, 

social. Pressupõe necessariamente a comunicação e a relação com 

o “outro”, tanto pela produção cultural materializada em algum 

objeto material ou simbólico, quanto pela presença física desse 

“outro” (SERRÃO, 2006, p. 119).  

 

Para que a atividade de estudo seja consciente, Sofia necessita saber por 

que precisa estudar. O que garante a sua conscientização é o sentido que as ações 
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de estudo têm para ela. E para que a ação tenha sentido, seu fim deve ir ao 

encontro do motivo da atividade, isto é, as ações da atividade de estudo, realizada 

pelo professor, como planejamento e organização do ensino estão direcionados à 

promoção da atividade de aprendizagem dos estudantes.  

 

Durante sua formação (da atividade de estudo) temos que revelar 

e criar as condições para que a atividade adquira um sentido 

pessoal, converta-se na fonte do autodesenvolvimento do 

indivíduo, do desenvolvimento multilateral de sua personalidade, 

na condição de sua inclusão na prática social (DAVIDOV; 

MARKOVA 1987, p. 320 apud PIOTTO; ASBAHR; 

FURLANETTO, 2017, p. 121). 

 

Nesse sentido, para que a atividade de estudo, seja de fato, atividade 

principal de Sofia, durante a formação continuada deveria ocupar um lugar 

estrutural em sua vida, o sentido pessoal que atribui a esta atividade é 

elemento essencial para sua formação. 

A atividade de aprendizagem do professor quando ocorre por meio da 

atividade de estudo objetiva a aprendizagem de seus estudantes. As tarefas, 

operações e ações de estudos devem direcionar à apropriação de conhecimentos 

teóricos que colaborem com a necessidade de ensinar. 

A atividade pedagógica se expressa por meio do trabalho do professor. 

Ela pode ser uma atividade coletiva promotora da transformação dos sujeitos, 

provenientes das relações sociais, originadas das relações educacionais 

geradas no espaço escolar. 

Considerando que a atividade pedagógica é aquela que acontece no 

espaço escolar, podemos entender a escola como instituição social cuja 

especificidade é a transmissão do saber historicamente acumulado de forma 

sistematizada e organizada, portanto, o professor é o agente condutor da 

atividade pedagógica, sendo o responsável por essa transmissão (ASBAHR, 

2005). Ainda, segundo a autora, a significação social da atividade pedagógica 

realizada pelo professor é oportunizar um ensino que possibilite aos 

estudantes se envolverem em atividades de aprendizagem, assegurando-lhes a 

apropriação do conhecimento não-cotidiano. 
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4. Etapas da investigação 

Ao longo da formação continuada ocorreram momentos de orientação entre 

Sofia e a pesquisadora para planejamento das ações a serem realizadas no âmbito 

do programa. Para os encontros de orientação, por semestre, foi destinada uma 

carga horária de 32 horas, sendo 24 horas presenciais e 8 horas à distância. 

O quadro a seguir, apresenta os momentos da constituição dos dados da 

investigação, bem como o do processo de formação. As análises desses momentos 

focaram o movimento de Sofia durante a sua realização. 

 
Quadro 1 – Ações mobilizadas pela pesquisadora nas etapas do programa PDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: as autoras 

Essas ações, mobilizadas pela pesquisadora, teve a finalidade de 

analisar o movimento de Sofia a respeito do sentido da atividade de estudo, no 

decorrer da formação continuada. 
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1ª Etapa: 1º semestre de 2016 

De acordo com o quadro 1, durante o primeiro semestre de 2016, ocorreu 

a elaboração do Projeto de Intervenção Pedagógica na Escola. Esta etapa tinha 

como objetivo sensibilizar Sofia quanto à importância da atividade de estudo 

para a elaboração do seu trabalho de pesquisa. Para isso, iniciou-se a leitura 

de textos referente ao seu referencial teórico. No primeiro momento, Sofia 

realizava uma leitura individual prévia dos textos. Isso possibilitava que, nos 

momentos de orientação, possíveis dúvidas que emergissem fossem discutidas 

e sanadas. Para a condução dessa etapa, foi proposta a leitura de artigos, 

dissertações e teses. 

 

2ª Etapa: 2ª semestre de 2016 

No segundo semestre de 2016, foi elaborada a Produção Didático-Pedagógica. 

Nessa etapa, Sofia prosseguia com as leituras acerca do seu referencial teórico, e a 

pesquisadora centrou sua orientação no sentido de subsidiá-la, nesse momento da 

formação, para a organização do ensino dirigido aos estudantes da EJA. 

 

3ª etapa: 1º semestre de 2017 

Durante a realização das etapas anteriores, Sofia estava 100% afastada 

das suas atividades da sala de aula. A Implementação do Projeto de Intervenção 

Pedagógica da Escola - aconteceu no primeiro semestre de 2017, quando Sofia 

retornou à escola com carga horária de 75% para sua implementação. Ficando, 

ainda, com 25% de afastamento para se dedicar ao programa. 

 

4ª Etapa: 2º semestre de 2017 

No segundo semestre de 2017 foi realizado o último momento do programa 

PDE que foi a elaboração do Artigo, cuja proposta era analisar as ações que foram 

desenvolvidas durante a implementação. 

Nessa etapa, analisou-se o movimento de Sofia, em relação aos resultados 

obtidos, por meio das ações desenvolvidas na sala de aula. Para isso, recorreu-se 

às narrativas orais e escritas de Sofia, bem como às de seus estudantes para 

subsidiar a análise da investigação. 
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O registro dos dados empíricos da investigação foi realizado por meio de 

entrevistas informais, questionários e documentos, cuja finalidade foi obter 

informações para a análise acerca da problemática investigada na pesquisa. 

 

5 Algumas considerações acerca do movimento de Sofia durante a 

formação continuada 

Foi preciso compreender os motivos de Sofia para analisar a atribuição de 

sentido pessoal dado à atividade de estudo durante o programa de formação 

continuada, e quais foram as ações que corresponderam a esta atividade. No 

primeiro encontro, a pesquisadora indagou Sofia a respeito dos motivos que a 

levaram a ingressar no programa PDE, como mostra o diálogo transcrito a seguir: 

 

Pesquisadora: O que a levou fazer a inscrição no programa 

PDE? 

Sofia: A gente pensa mais pra frente, subir de nível, ter 

uma aposentadoria melhor. 

Segundo Sofia, o que a motivou a participar do programa 

PDE foi o avanço na carreira e aumento salarial. 

Pesquisadora: Então, fazer o PDE está relacionado com o 

salário? 

Sofia: Sim, é isso que move; tive que fazer outra pós 

porque se não, não conseguia entrar, porque não tinha 

pontuação. Já tinha feito inscrição em outros anos, mas 

não conseguia entrar. 

Pesquisadora: Quantas vezes você fez a inscrição no 

programa PDE? 

Sofia: Três vezes, na terceira entrei. Minhas colegas 

falavam “você tem que fazer o PDE porque vai demorar 

para aposentar, tem que fazer o PDE”. 

Pesquisadora: Suas colegas já fizeram o PDE? 

Sofia: Não, minhas colegas ainda não fizeram porque só 

têm 20 horas daí não podem pegar aulas extras. No começo 

era diferente, você pegava todas as aulas, mais as extras e 

saía, agora não, você sai “lisa”. 

Sofia quis dizer que nos anos anteriores quem participava 

do programa PDE podia ter as aulas do padrão mais as 

aulas extras, sem nenhuma perda salarial. 

Pesquisadora: Você tinha aulas extras? 

Sofia: Tinha uma turma só, daí eu perdi, mas já estava 

ciente que eu ia perder, mas depois eu ia ganhar. Teve uma 
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vez que eu nem fiz a inscrição por causa disso. Eu precisava 

pegar umas aulas extras porque estava pagando a faculdade 

da minha filha e o meu filho também ia casar e eu tinha que 

ajudar, aí eu não fiz a inscrição. Depois, começou com 

títulos e mais títulos, exigindo pelo menos duas pós, tinha 

que ter duas pós para contar pontos. 

 

De acordo com o programa PDE, um dos seus objetivos era criar uma 

dinâmica permanente de reflexão, discussão e construção do conhecimento a 

respeito da realidade escolar. O professor, nesse processo, é tido como um 

sujeito que aprende e ensina na relação com o mundo e na relação com outros 

homens. Assim, previa-se que essa formação provocasse efeitos nas práticas 

educativas (PARANÁ, 2009). 

Percebe-se, pelo relato de Sofia, que a finalidade de participar no programa 

de formação continuada PDE estava relacionada à mudança de nível para a 

promoção da carreira e com a consequente melhoria do salário. 

Franco e Longarezi (2011) destacam que a formação continuada do 

professor, embora tenha o significado social de crescimento, de conhecimento e 

autorrealização, muitas vezes não se relaciona com o sentido pessoal de quem 

decide apenas participar de tal programa para simplesmente receber algo em 

troca, como aumento no salário ou ascensão na carreira. Nesse sentido, ocorre 

divergência entre sentido pessoal e significado social da formação continuada.  

 
A formação continuada passa a se constituir em um processo 

alienado quando o sentido pessoal não corresponder ao 

significado social. O significado social deste processo formativo 

deveria ser o de promover a sua participação na produção das 

objetivações, na perspectiva da genericidade, da busca incessante 

do aprimoramento cultural próprio e dos discentes. Todavia, a 

formação continuada, muitas vezes, tem sido compreendida pelos 

professores, como tão somente um meio de melhorar o salário, de 

garantir emprego, a sobrevivência e atender às pressões 

mercadológicas (FRANCO; LONGAREZI, 2011, p. 572-573). 

 

O motivo inicial demonstrado por Sofia para participar do programa não 

coincidia com os objetivos do programa de formação continuada, relacionados 

diretamente com o desenvolvimento e o aperfeiçoamento dos fundamentos 
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pedagógicos e disciplinares de caráter teórico-prático, a serem construídos na relação 

entre seus estudos e a realidade escolar do processo de ensino e aprendizagem.  

A apropriação de conhecimentos, por meio da atividade de estudo oferecida 

pelo programa pode ser que existia na consciência de Sofia. No entanto, de acordo 

com a sua fala, esse motivo era apenas compreensível, mas não determinante da 

sua decisão de participar do programa. Segundo Leontiev (1978; 2012), os motivos 

compreensíveis não coincidem com o objetivo da atividade.  

O que motivou Sofia a participar do programa foi a possibilidade de 

progressão na carreira do Estado e a elevação salarial. Porém, durante o processo 

de formação continuada é possível que o motivo que era apenas compreensível 

fosse modificado e viesse a se tornar um motivo eficaz. Essa transformação 

acontece quando a apropriação de conhecimentos torna-se mais significativa para 

o sujeito do que o motivo inicial que desencadeou a atividade (LEONTIEV, 2012).  

Em um programa de formação continuada é preciso que o professor seja 

entendido como sujeito da atividade de formação. Assim, para que as ações de 

ensino desse professor se transformem, “[...] é necessário que ele participe 

ativamente ao longo do processo como sujeito de sua relação com o 

conhecimento e com o processo de apropriação desse conhecimento” 

(GLADCHEFF, 2015, p. 68).  

A organização do ensino é tida como um elemento importante da atividade 

de aprendizagem, pois ela possibilita a apreensão de saberes tanto para o 

professor, quanto para o estudante. Além disso, a elaboração de tarefas e 

materiais adequados são fatores essenciais para a organização da atividade de 

aprendizagem, pois as tarefas escolares, organizadas pelo professor, podem 

desencadear a atividade de aprendizagem (LOPES, 2009). 

Moura (1996), partindo dos pressupostos da Teoria da Atividade e tendo 

a organização do ensino como fator essencial para a apropriação do 

conhecimento, propõe a Atividade Orientadora de Ensino (AOE), como a 

unidade entre a atividade de ensino e atividade de estudo no contexto da 

atividade pedagógica. 
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[...] aquela que se estrutura de modo a permitir que sujeitos 

interajam, mediados por um conteúdo negociando significados, 

com o objetivo de solucionar coletivamente uma situação-

problema. É atividade orientadora porque define os elementos 

essenciais da ação educativa e respeita a dinâmica das interações 

que nem sempre chegam a resultados esperados pelo professor 

(MOURA, 2002, p. 155). 

 

Ainda para esse autor, a organização do ensino nessa perspectiva, abarca 

duas dimensões: a atividade de ensino elaborada pelo professor e atividade de 

aprendizagem realizada pelo estudante. A estrutura da atividade orientadora de 

ensino segue os pressupostos da teoria da Atividade defendida por Leontiev. 

 

A atividade orientadora de ensino tem uma necessidade: 

ensinar; tem ações: define o modo ou procedimentos de como 

colocar os conhecimentos em jogo no espaço educativo; e elege 

instrumentos auxiliares de ensino: os recursos metodológicos 

adequados a cada objetivo e ação (livro, giz, computador, ábaco, 

etc.). E, por fim, os processos de análise e síntese, ao longo da 

atividade, são os momentos de avaliação permanente para quem 

ensina e aprende (MOURA, 2002, p.155). 

 

Lopes (2009) destaca que a atividade orientadora de ensino é uma 

maneira de organizar o ensino, tendo o conhecimento teórico como seu principal 

conteúdo, e seu objeto é a transformação do sujeito no movimento de 

apropriação destes conhecimentos. Ela transforma-se em atividade de 

aprendizagem para o professor quando este assume-se como sujeito da 

atividade, ou seja, como aquele que também aprende. “O professor, ao organizar 

o processo de ensinar, também qualifica seus conhecimentos, por isso, a AOE 

constitui-se em unidade de formação do professor e do aluno” (MORAES, 2008, 

p. 98). Essa proposta concebe, professor e estudante como:  

 

[...] sujeitos em atividade e, como sujeitos, se constituem 

indivíduos portadores de conhecimento, valores e afetividade, que 

estarão presentes no modo como realizarão as ações que objetivam 

um conhecimento de qualidade nova (MOURA et al, 2016, p.97).  

 

Na atividade pedagógica, a atividade de ensino é realizada pelo professor, 

para desenvolvê-la precisa estar em atividade de estudo. As ações que são 
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elaboradas durante a formação correspondem à necessidade de organização do 

ensino, cuja proposta é propiciar condições de aprendizagem aos estudantes. 

Durante o desenvolvimento do Programa, o objetivo era identificar indícios 

propiciados pela atividade de estudo no movimento formativo de Sofia.  Para isso, 

observou-se como ela se mobilizava e agia ao organizar o ensino, orientada pelas 

ações propostas pelo programa de formação do qual fazia parte 

A partir disso, as ações planejadas pela orientadora (pesquisadora) 

foram pensadas no sentido de sensibilizar Sofia em relação ao motivo, 

inicialmente compreensível, em motivos eficazes para desempenhar ações 

relacionadas às atividades de estudo que contribuíssem com a intervenção 

junto aos estudantes da EJA. 

Nos encontros de orientação ocorriam os momentos de análise e reflexão do 

que estava sendo planejado e elaborado para a organização do ensino para os 

estudantes. No decorrer da formação, Sofia apresentava indícios a respeito da 

importância dos estudos teóricos para sua formação, bem como possível 

contribuição para sua prática pedagógica. Questionada em relação aos estudos 

teóricos como condição para o melhor planejamento das aulas, ou seja, na 

organização do ensino, Sofia relata: 

 

Contribuiu muito, pois por meio do estudo teórico é que se 

adquire novos conhecimentos sendo esses saberes necessários à 

prática docente. Assim pude refletir e questionar sobre as 

informações adquiridas e dessa forma planejar e melhorar 

minha prática pedagógica. [...] além de ter adquirido o hábito 

da leitura, em sala de aula procuro observar e valorizar a 

forma singular de aprendizagem de cada estudante. 

 

Moretti (2007) destaca que as novas ações decorrentes do envolvimento do 

professor em formação, produz um resultado mais significativo do que o motivo 

que o incitou a agir, “permitindo-lhe, dessa forma, refletir sobre a organização do 

ensino e o quanto essa influencia o trabalho dos alunos” (MORETTI, 2007, p.117). 

Isso possibilita ao professor reavaliar o motivo das suas ações diante do resultado 

alcançados por meio delas. 
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Segundo Leontiev (2012), a transformação do motivo acontece quando o 

resultado da ação é para o indivíduo “mais significativo [...] do que o motivo 

que realmente a induziu” (LEONTIEV, 2012, p.70). Isso significa que no 

decorrer da formação, por meio da atividade de estudo, foi possível que Sofia 

atribuísse novos sentidos às suas necessidades e, assim, estabelecesse uma 

nova compreensão acerca delas. Isso ficou evidenciado, ao admitir que o 

estudo teórico foi fundamental para sua atividade pedagógica, pois, 

contribuiu com o planejamento das ações relacionadas às situações de ensino 

que propôs aos seus estudantes. 

Destacando que a primeira condição de toda atividade é uma necessidade, o 

professor ao decidir participar de um processo de formação continuada, o faz por uma 

necessidade de dar respostas objetivas a problemas que o aflige nas relações que 

estabelecem entre si e com o meio circundante (MOURA, 2004). Essa necessidade 

parece ter sido sentida por Sofia somente depois de ingressar no programa: 

 

Fui motivada a ingressar no Programa de Desenvolvimento 

Educacional (PDE), pelas vantagens que oferecia como a 

melhoria do salário e ascensão na carreira profissional. Mas 

no decorrer dos estudos, foi possível constatar que o objetivo 

do Programa vai além disso, pois o professor se afasta da 

sala de aula para dialogar com seus pares e a academia 

sobre o seu fazer pedagógico. Esse período em que se 

distancia da sala de aula faz com que o professor reflita 

sobre sua prática pedagógica (SOFIA). 

 

Considerando que a atividade é impulsionada pelo motivo, o movimento 

de mudança, e constituição de novos motivos sucederam-se à medida que as 

ações planejadas, em conjunto, trouxeram para Sofia respostas mais 

significativas para a sua necessidade de organizar o ensino. Ao relacionar os 

motivos que a levaram participar da formação continuada e os objetivos 

concretos de tal formação, novos sentidos foram atribuídos à essa formação. O 

depoimento de Sofia denota que o novo sentido atribuído não se distancia do 

significado social do programa de formação. Especialmente quando se refere ao 

seu fazer pedagógico e da reflexão da sua prática pedagógica, possibilitando o 
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re-fazer, isto é, reelaborar, replanejar, reavaliar o que fazia. Ações que a 

fizeram valorizar os estudos teóricos:  

 

Durante estes dois anos de estudos que o Programa ofertou 

foi muito gratificante para o nosso crescimento profissional 

e pessoal, pois durante um ano o tempo foi dedicado 

exclusivamente aos estudos teóricos e tecnológicos. 

Estudos esses, os quais estando em sala de aula não 

seriam possíveis (SOFIA). 

 

Leontiev (1978) ressalta que as ações verbalizadas auxiliam nas 

modificações e transformações dos processos internos do pensamento. 

Gladcheff (2015) considera que ao relatar acerca da atividade de ensino 

realizada com seus estudantes, o professor faz uma reflexão acerca do seu 

trabalho docente. Por meio das ações ocorridas na escola faz uma outra 

elaboração a respeito da maneira como agiu e isso contribui com a sua 

aprendizagem. Essa reflexão pode ser evidenciada no relato de Sofia: 

 

[...] o professor necessita de atualização permanente do 

conhecimento e a pesquisa bibliográfica, pois para adquirir um 

novo conhecimento é necessário a pesquisa para argumentação 

teórica sobre a temática, visando assim a superação das 

dificuldades e o aprimoramento das ações pedagógicas. 

 

As ações planejadas e executadas pela pesquisadora no decorrer da 

formação continuada, objetivaram em Sofia, a atribuição de novos motivos e 

com isso novos sentidos à atividade de estudo. De acordo com as evidências 

identificadas por meio da análise, o processo de significação da atividade de 

estudo ocorreu em um movimento estruturado como atividade que se 

concretizava na organização do ensino. Por meio da relação social estabelecida, 

nos momentos de orientação para organização do ensino, que Sofia pode 

manifestar a intencionalidade de suas ações, as quais, articuladas entre si, 

constituíram sua atividade. 
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6 Considerações Finais 

Alicerçada nos referenciais teóricos da Teoria Histórico-Cultural, a 

pesquisa pautou-se nos pressupostos teóricos da Teoria da Atividade de 

Leontiev que tem como princípio o desenvolvimento humano, para subsidiar 

uma proposta de formação continuada comprometida com a formação dos 

sujeitos envolvidos nesse processo. 

A investigação empírica da pesquisa aconteceu pelo acompanhamento 

de uma professora da educação básica durante a sua participação em um 

programa de formação continuada oferecida pela SEED 3  do Estado do 

Paraná. Para acompanhar o movimento de formação dessa professora partiu-

se de três elementos constituintes do referencial teórico adotado para a 

investigação: os motivos, o sentido e a significação. Esses elementos serviram 

de base para a análise dos dados. 

O significado da atividade do professor está na ação de ensinar. Dessa 

forma, manifesta-se nas relações estabelecidas entre as condições subjetivas e 

objetivas de trabalho. Nesse sentido, procurou-se elaborar ações que contribuíssem 

com o processo de formação, apoiados nos aportes teóricos que fundamentavam a 

investigação, visando a compreensão do significado de tal atividade. 

Durante o processo de formação, houve uma preocupação em sensibilizar 

Sofia acerca da necessidade de reorganizar suas ações e isso acontecia nos 

momentos de orientação num trabalho coletivo. Assim, ao reorganizar suas ações, 

essas assumiam o status de ações significativas para a objetivação do motivo que 

a estimulava na organização do ensino. 

Ao atribuir novos sentidos à organização do ensino, por meio da atividade 

de estudo, Sofia também conferiu novos sentidos à escolha de instrumentos 

mediadores. Para atingir o objetivo de seu trabalho, elegeu instrumentos que 

contribuíram com as condições objetivas para sua realização. 

A implementação do projeto com os estudantes permitiu que Sofia 

refletisse e avaliasse as próprias ações no decurso do próprio trabalho. Isso 

possibilitou a sua autonomia quanto à organização e reorganização de algumas 

 
3 Secretaria de Estado de Educação do Paraná. 
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ações. A análise dos dados forneceu indícios para considerar que essa autonomia 

se deu pela articulação dos momentos de atividade teórica e momentos de 

atividade prática proporcionado pela formação, tendo como intuito a 

aprendizagem dos estudantes. 

Outro fator evidenciado foi à importância da atividade de estudo em 

programas de formação continuada, estudos que envolvam conhecimentos 

específicos do conceito a ser ensinado, de perspectivas de aprendizagem, do 

contexto social dos estudantes, dentre outros.  

Inferimos que Sofia ao relacionar o ensino com a aprendizagem dos 

estudantes, manifestou indícios de ter apropriado do significado social do programa 

de formação continuada, possibilitando a atribuição de novas qualidades às suas 

práticas educativas. Ademais, a necessidade das devidas condições de trabalho que 

um profissional em educação precisa também foi manifestado. Basso (1998), 

ressalta a importância de se considerar as condições subjetivas e objetivas ao 

trabalho educativo. A condição subjetiva está relacionada com a formação do 

professor e a condição objetiva com as condições de trabalho (remuneração do 

professor, preparação da aula, dentre outros). Portanto, a formação continuada 

oferecida pelo programa PDE está relacionada tanto às condições subjetivas, 

quanto às condições objetivas do trabalho educativo. 

Diante do que foi analisado, em relação ao programa PDE, o tempo 

disponibilizado aos professores para atividades de estudos é essencial. Nesse 

contexto, podemos concluir que a proposta de formação continuada apresentada 

nesse estudo, por meio das interações que sucederam, tem o potencial de 

proporcionar mudanças de qualidade na atividade pedagógica dos professores. 
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